


O que significa ser sustentável
O tema sustentabilidade está na 

pauta da Organização das Cooperativas 
Brasileiras (OCB) e do Serviço Nacional 
de Aprendizagem do Cooperativismo 
(Sescoop). Ele é o foco do XIII Congres-
so Brasileiro do Cooperativismo, do Prê-
mio Cooperativa do Ano, do Comitê de 
Sustentabilidade do Sescoop e da pró-
pria rotina das organizações do segmen-
to cooperativista. 

“A verdadeira sustentabilidade”, diz 
o presidente da OCB, Márcio Lopes de 
Freitas, “vai além do desempenho eco-
nômico e financeiro: tem a ver com o 
grau de compromisso das cooperativas 
com os cooperativados, com a satisfa-
ção de todos os envolvidos  e com todo o 
contexto”. Para o presidente, “sustenta-
bilidade é aquilo que resulta em melhor 
qualidade de vida para a nossa gente”.

Colocando em termos simples, sus-
tentabilidade consiste em promover o 
melhor para as pessoas e para o am-
biente, tanto no presente como no futu-
ro. Para um empreendimento humano 
ser sustentável, ele deve levar em conta 
quatro princípios fundamentais. A ativi-
dade precisa ser: 

Ecologicamente correta
economicamente viável; 
socialmente justa; e 
culturalmente aceita. 
“A ideia das cooperativas – como ne-

gócio que ganha e distribui lucros à co-
munidade - já é, por si só, sustentável”, 
defende Glaucia Terreo, coordenadora 
da Global Reporting Iniciative, organi-

zação que tem como missão lutar pelo 
desenvolvimento sustentável no plane-
ta.  No caso das cooperativas ligadas à 
OCB, Terreo destacou que a sustentabi-
lidade significa um “efetivo controle do 
que se gasta e se produz, medindo os 
resultados e tomando decisões a partir 
deles”. 

Um pensamento voltado para a sus-
tentabilidade começa a adquirir contor-
nos de vantagem competitiva quando, 
em interação com os temas de gestão, 
garanta a sobrevivência e o crescimen-
to da organização, a longo prazo. Nesse 
sentido são organizadas cadeias de sen-
tido, e não só de valor, que signifiquem 
rentabilidade e bons dividendos para os 
empreendimentos, as pessoas e as co-
munidades. 

Uma consciência sustentável por 
parte das organizações tem chance de 
significar uma vantagem competitiva se 
for encarada como um componente es-
tratégico e importante. Os resultados 
não se farão esperar: atração de investi-
mentos para a cooperativa, manutenção 

da carteira de clientes, melhoria da ges-
tão e melhor acesso ao crédito.

Como forma de pensamento sistê-
mico, relacionado aos aspectos econô-
micos, sociais, culturais e ambientais da 
sociedade humana, o ideal do desenvol-
vimento sustentável é um meio de con-
figurar a civilização e a atividade huma-
na de tal forma que a sociedade, seus 
membros e suas economias possam 
preencher as necessidades no presen-
te. Ao mesmo tempo, terão que lutar por 
preservar a biodiversidade e os ecossis-
temas naturais, planejando e agindo de 
forma a atingir e manter níveis de exce-
lência no futuro.

Todas as atividades, sessões e palestras 
acontecerão no auditório da Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores no Co-
mércio (CNTC). 

Local do Evento
Centro de Eventos e Treinamento da 
Confederação Nacional dos Trabalhado-
res no Comércio (CNTC)
SGAS, quadra 902 (Avenida W5), 
Bloco C, Brasília, Distrito Federal
Telefone: (61) 3214-8000
Endereço eletrônico:
www.cntc.com.br

10 DE SETEMBRO DE 2010 
8h30 Conferência: “Cenário Econômico 
e Político”

Programação

Conferencista: Delfim Netto. 

10 às 10h30 Painel: “O Sistema OCB e 
o desafio da inovação” 
Depoimentos: “Minha experiência como 
cooperativado.” 
Apresentação: Márcio Lopes de Frei-
tas, presidente do Sistema OCB. 
Coordenador: Roberto Rodrigues, ex-
ministro, ex-presidente da OCB e da 
ACI. 

12h30 Almoço 
14h30 Comissões Temáticas 
18h30 Encerramento das Atividades das 
Comissões Temáticas e encaminhamen-
to das proposições à Comissão de Sis-
tematização 

20h Jantar de confraternização 
Local: Brasil XXI 

11 DE SETEMBRO DE 2010 
8h30 Conferência: “Mudança & Transfor-
mação” 
Conferencista: Mario Sergio Cortella 
10h30 Sessão plenária de votação das 
proposições 

12h30 Almoço 
14h30 Continuação da sessão plenária 
de votação das proposições 
16h Posicionamento expresso: os princi-
pais candidatos à Presidência da Repú-
blica falam sobre as propostas do Siste-
ma OCB 
18h Sessão de encerramento 



Mapa das sessões temáticas

O auditório comportará quatro salas 
onde serão discutidas as proposições, 
separadas por temas. Veja onde fica a 
sua sessão temática:

Tema 1 	 Diretrizes e horizontes da re-
lação política e institucional do sistema 
cooperativista

Tema 2	 A sustentatibilidade do Sistema 
OCB e da representação política do coo-
perativismo

Tema 3	 O futuro e os novos modelos de 
gestão das organizações cooperativas

Tema 4 	 A competitividade das coopera-
tivas.

Nos últimos meses o setor coopera-
tivista brasileiro esteve mobilizado para 
identificar os mecanismos que poderão 
promover a sustentabilidade do sistema 
na próxima década. Um total de 2000 co-
operativistas de todo o país participaram 
dos debates que foram travados durante 
os Seminários Preparatórios ao XIII Con-
gresso Brasileiro do Cooperativismo, a 
partir do mês de abril. “Ao longo desse 
período preparatório, tivemos a preo-
cupação de prezar pela transparência, 
informando a todos sobre o andamento 
dos trabalhos”, destacou o presidente 
da OCB, Márcio Lopes de Freitas. Um 
total de 40 Seminários Estaduais Pre-
paratórios alicerçaram o caminho para 
o sucesso do XIII Congresso Brasileiro 
do Cooperativismo. A Comissão de Sis-
tematização teve em mãos 1083 propo-
sições apresentadas pelas cooperativas.

“Essa foi a primeira fase do encontro, 
momento em que reunimos as deman-
das da base, das cooperativas, sobre 
as estratégias que deviam ser definidas 
para se garantir a sustentabilidade do 
cooperativismo brasileiro”, explicou o 
coordenador do evento, Maurício Lan-
di. “O levantamento foi o ponto de par-
tida”, acrescentou.  As propostas foram 
direcionadas aos quatro eixos temáticos 
do XIII CBC, estabelecendo-se 27 pro-
posições básicas e 113 linhas de ação. 
O material está disponível para consulta 
no portal da OCB - www.brasilcoopera-
tivo.com.br.mais - e também no blog do 

evento - http://congresso.brasilcoopera-
tivo.coop.br 

O Sistema Cooperativista Brasilei-
ro ocupa hoje um espaço expressivo 
na economia do País, respondendo por 
5,39% do PIB nacional, com uma mo-
vimentação econômico-financeira de 
R$ 88,5 bilhões. O setor, que congrega 
7.261 cooperativas, 8.252.410 associa-
dos e 274.190 empregados, tem uma 
receita de US$ 3,6 bilhões em exporta-
ções. Os indicadores mostram o resulta-
do de um processo de amadurecimento, 
aprimoramento e consolidação. Como 
órgão máximo de representação do se-
tor, a Organização das Cooperativas 
Brasileiras congrega 547 cooperativas 
dos mais variados ramos de atividade.

As cooperativas de crédito podem 

ser grandes aliadas no desenvolvimen-
to econômico e na busca pela equidade 
social de um país. Entretanto, para que 
elas se consolidem e tragam resultados 
tanto econômicos como sociais, a ges-
tão profissionalizada da organização é 
um diferencial, sobretudo em relação às 
estratégias de distribuição de resultados 
- as sobras, chamadas de lucros nas em-
presas. Essa foi a conclusão da pesquisa 
de mestrado Distribuição de resultados e 
desempenho de cooperativas de crédito: 
estudo comparativo no Estado de São 
Paulo, do engenheiro agrônomo Marcelo 
Barroso, apresentado no I Encontro Bra-
sileiro de Pesquisadores em Cooperati-
vismo (EBPC).O evento aconteceu em 
Brasília, com mais de 100 especialistas 
na área. 

Seminários nos Estados prepararam o caminho

As cooperativas ofereceram propostas que serão avaliadas por todos



“Qual é a origem da socie-
dade? Está no velho Pla-
tão, antes do Aristóteles. 
Para a coisa funcionar, 
tem de ter possibilidade 
de trocar o meu trabalho 

com outro. E tem de ter uma moeda. 
Nós estávamos produzindo milho. Eu 
vivia pobre, você também. Mas eu pro-
duzia o meu, você produzia o teu. Mas 
chegamos a um acordo. Eu vou produzir 
o milho e você vai fazer um buraco aí até 
conseguir água, depois a gente irriga o 
milho, vai dobrar a produção e vamos vi-
ver melhor. Esse é o progresso. Está no 
Adam Smith. Divisão do trabalho. Isso 
exige que eu confie que, enquanto eu 
estiver produzindo o milho, você esteja 
fazendo o buraco. Então, a confiança 
precede a sociedade. Ela é o cimento, o 
fator catalítico que faz funcionar a socie-

dade. Os economistas nunca se preocu-
param em saber o que estava por trás do 
mercado. Atrás do mercado está o Esta-
do. E, atrás do Estado, está a confiança.” 
(Agência Estado)

“O Brasil não tem nenhuma razão 
para ter a maior taxa de juro do mundo. 
A taxa de equilíbrio é 3%, 3,5%, como é 
no mundo todo. Com inflação de 5%, po-
deríamos rodar com 8% nominais. Mas 
tudo isso é absolutamente irrelevante 
porque o BC nem tem mecanismo para 
fazer esse negócio. Então, vamos pensar 
onde paramos. Paramos por uma ques-
tão psicológica. O Lula é o único econo-
mista que presta no Brasil. É o único que 
está falando a verdade. A intuição dele 
mostra o seguinte: nós estamos inter-
rompendo o circuito econômico. Se você 
não comprar o carro porque tem medo 
de ficar desempregado, é certo que você 

vai ficar desempregado. A Volkswagen 
não faz o carro por medo de não ter de-
manda. E o banqueiro, que pensa que 
está salvo, também vai morrer junto com 
o sistema.” (Agência Estado)

“O Brasil é exemplo do sucesso des-
sa lição (da crise). Desde a Constituição 
de 1988 aperfeiçoamos nossas institui-
ções fiscais (LDO, Orçamento Plurianu-
al, LRF) e monetárias (Banco Central, 
metas inflacionárias, câmbio flutuante). É 
certo que elas carecem ainda de profun-
dos aperfeiçoamentos, principalmente 
o Orçamento anual cuja receita deveria 
ser fixada por uma comissão compos-
ta de representantes do Executivo e do 
Congresso e não passível de ajusta-
mento durante sua discussão. É preciso 
tornar, na prática, impossível o aumento 
de despesas sem aumento também dos 
recursos.” (Valor Econômico)

Ditos de Delfim

O ex-ministro da Fazenda Delfim 
Netto é o conferencista de hoje, às 8h30, 
no XIII Congresso Brasileiro do Coo-
perativismo. Ele falará sobre o cenário 
político e econômico brasileiro e como 
antecipa o papel das cooperativas nesse 
contexto. 

Ministro da Fazenda nos tempos do 
milagre econômico brasileiro, Delfim Net-
to é um dos mais influentes economistas 
do país. Suas opiniões repercutem em 
todos os setores, desde as classes po-
pulares à alta elite econômica, pois ele 
costuma expressar abertamente seu 
pensamento. Nascido no Cambuci, bair-
ro industrial e de classe média de São 
Paulo, Delfim não nasceu rico. Começou 
a vida como contínuo da fábrica de sabo-
netes Gessy. Formou-se em economia 
pela Universidade de São Paulo (USP) 
e hoje é professor emérito da Faculdade 
de Economia e Administração da USP, 
onde fez carreira acadêmica. Durante 
muitos anos lecionou Análise Macroeco-
nômica e, portanto, tem muitas lições a 
oferecer. 

Mão firme e pulso de ferro. Apesar 
de defender a ação direta do governo 
na Economia – com várias decisões que 
estruturaram a vida financeira e fiscal 
da nação pelos anos seguintes – Del-
fim sempre foi um frasista inveterado 
e de muito bom humor, mesmo tratan-
do áridos temas econômicos. Durante 
o regime militar, entre 1967 e 1974, no 

Delfim analisa cenário político e econômico

governo dos presidentes Costa e Silva 
e Emílio Garrastazu Médici, foi ministro 
da Fazenda e, no governo do presiden-
te João Figueiredo, foi sucessivamente 
ministro da Agricultura e do Planejamen-
to. Mais tarde, foi eleito, por cinco vezes 
consecutivas, deputado federal pelo Es-
tado de São Paulo. 

Sob sua influência, as estruturas da 
administração fazendária foram subme-
tidas a um rígido controle. A Reforma 
Administrativa que encabeçou foi res-
ponsável pela criação da Secretaria da 
Receita Federal e do Cadastro de Pes-
soa Física, o CPF que hoje serve como 
identificação nacional. A Caixa Econômi-
ca Federal e a Casa da Moeda passaram 
a ser empresas públicas. Delfim introdu-
ziu profundas mudanças na sistemática 
de acompanhamento de preços, com 

o Conselho Interministeríal de Preços 
(CIP). Para aumentar o investimento ex-
terno no Brasil, lançou títulos do Tesouro 
Brasileiro na Europa. E inventou ainda a 
Loteria Esportiva, a Comissão de Plane-
jamento e Coordenação de Combate ao 
Contrabando, a Taxa Rodoviária Federal 
e o cadastro nacional de veículos auto-
motores. Além disso, durante o período 
em que foi essa espécie de superminis-
tro, incentivou a criação de centros de 
estudos de economia fazendária. Hoje, 
Delfim Netto assina a coluna Sextante, 
na revista CartaCapital. 

Após o fim de seu mandato parla-
mentar, Delfim passou a ser chamado 
pelo presidente Lula com bastante fre-
quência. “A vantagem do Lula é não ter 
um curso superior”, disse Delfim, numa 
entrevista recente. 


